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Em meados do ano de

584o conspirava~se aberta-

inentecontra o ministerio Bom-

fim, e n'uma casa da travessa

ido Sacramento, em que liabi-

tava então José Estevam com

Mendes Leite, havia amiuda-

das reuniões cujo lim era

'efectuar uma revolução na ca-

pital, que obrigasse o governo

a deixar o poder. Alem dos

donos da casa, deviam entrar

na revolução José Gerardo

Ferreira Passos, então coro-

nel de artilharia, Antonio

Manuel Lopes Vieira de Cas-

tro, Manuel de Jesus Coelho,

;Leonel Tavares Cabral, Fran-

.ça, Silva e Castro, e muitos

outros, entrando n'esse nume-

ro não poucos oficiaes dos

_diferentes corpos da guarni-

ção.

_ Í Ds sediciosós contavam,

I 'para o bom exito! da sua em-

.preza,com a artilheria do co-

' “mando do coronel Passos, o

íegimento de infantaria n.° to,

'alguns esquadrões de cavala-

“i'ia, _e contingentes d'outros

corpos, incluindo a propria

" ='pal,que era con-

*siderada então como o corpo

mais fiel de que o governo

podia dispor.

O boato, que Se propalou,

de que 0 coronel Passos ia

'ser exonerado do comando

'que estava exerCendo, ficando

1assim a revolução privada do

Íauitilio que lhe devia prestar

.a força que ele comandava,

'hmm que se designasse a

noite de ii de agosto para se

_efetuar a revolução; mas tão

'_ .apressadamente isto se fez,

que nem sequer houve tempo

. necessario para prevenir. a

,maior parte dos que n'ela ti-

nham de entrar.

Pelas IO horas da noite

   

              

  

  

  

      

  

   

  
  

 

  

 

  

  

     

 

  

  

   

' oseu quartel na Travessa-dos-

ladrões, sahiu para a rua,

"acompanhada d7uns duzentos

;trezentos populares, e procu-

rou a adesão de varias forças

imilitaies, acomeçar pela guar-

,da do hospital da Estrela, mas

:todos se recusaram a aderir

_Íopensamento revolucionario

iniciára. O numero dos

?populares é que foi aumen-

,; do, de forma que pouco

IV'pois surpreendiam a guarda

goarsenal do exercito, e, ar-

-roinbando as portas, correram

afinar se de espingardas e

“espadas, e com tudo o mais

_ue,_encontraram.. A' frente

ipopulares 1a Silva castro,

,gos chefes mais classuica-

4 ,da revolta, foi ele o uni-

@que não faltou.

,i a¡ 2. Aoaproximarem-se do Ar-

senal, obatalhão de caçadores

8o e outras forças que o go-

Nemo poz em movimento,

eram logo os populares em

' rdenada fuga; alguns, po-

em esconderam-se no pro-

prio edificio, e, n'este numero

conta-se Silva e Castro, que,

Estado encontrado cle manhã
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escondido n'um armario, ah

foi preso, e conduzido em se-

guida para o castelo de S.

Jorge,conjuntamente com trin-

ta e sete individuos.

José Estevam era um dos

conspiradores, mas não com-

pareceu como muitos outros

Seriam io horas da noite,

Mendes Leite foi procural-o

afim de partirem juntos para

o Arsenal. Estava em casa a

escrever o artigo do fundo pa-

ra a Revolução do dia seguin-

te.

Ao convite de Mendes Lei-

tc para que o acompanhasse

respondeu que nãoia, porque

lhe não Cheirar/a e retorquin-

do-lhe este cavalheiro que era

desairoso para ele o não acom-

panhar os revoltosos depois

de a isso se haver comprome-

tido, José Estevam gritou,

-s não vou porque a derrota

e' certa; o toque roufenho de

aquela corneta e' o pronuncio

d'elan.

A corneta que se ouvia

ao longe era a da companhia

da 'guarda municipal a que

acima me refer. ' "-

Mendes Leite vendo que

o tribuno não o acompanha-

va, dirigiu-se, só, em direção

ao Arsenal, mas informado no

caminho de que a revolução

estava suplantada, voltou para

casa, onde' aquele o esperava,

ancioso de noticias.

No dia seguinte, 12 de

agosto, ao abrir-se a sessão

rda camara dos deputados, o

jpresidente do conselho, conde

›de Bomfim, pedindo a pala-

vra, expoz os acontecimentos

;ocorridos durante a noite e as

' providencias tomadaspelo go-

verno e acrescenta:

¡Busoou-se slicisr as tropas,

fazendo-lhes e injuria de as supor

_' , . l . 'capazes ds strsiçosr o seu dever

' daquele d'ai a companhia i e lealdade, e um grupo de revol-

da guarda munic1pal, que tt-jtosos, quando menos se esperava,

'se atreveu,s arrombar os arsvnaes

'da Nação, a lançar mãos das ar-

irnas e a empregal-ss contra. um

jpodsr, que, podendo tor sido se-

vero em presença do muitas cir-

cunstancias geralmente subidas,

não o quiz ser, mantendo s fruição

dos direitos de cads um em toda

a sua plenitude; o frenesi revolu-

oionsrio, chegou¡ aprisionar o oo-

msndsnte do um corpo, que se re-

colhia para sua casa numa segs, e a

prender o oficial superior de dia.

Não devo ocultar que entendo

que para estes ocorreneiss contri-

buiu s linguagem virolcnts e anar-

quios de certos jornses, que tem

concitado os povos e produzidos

disturbios e slborotos, que não scr-

vem senão para comprometer s ver-

(ladeira liberdade, que não madre

entre conflugração e desordens».

Em seguida apresenta es-

ta :

«Proposta de lot-Artigo 1.'

Ficam suspensas no continente do

reino, durante um mez a contar

da publicação desta lei, as garan-

tias do¡ artigos 13, 16 e 17 da

Constituição politica da monarquia.

Art. 2 ° Os réus implicados ns

audição, que teve logar na noute

de ll do corrente ns cidade de

Lisboa, e os que poassm ter toma-

do ou tomarem psrle em aconte-

cimentos de natureza semelhante

Em qualquer ponto do reino, serão

julgados sm conselho de guerra.

.o
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

um_

Não são da responsabilidade do jo'jnnl o doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou sim

Art. 3.” E' proíbida durante o

inesmo praso a publicação de fo-

llms periodicss.

§ unico, São exceptusdos os

periodicos literarios, s o Diario-das-

oórtsr e do Governo, e o Periodi-

co dos pobres ds Lisboa continua-

rão a ser publicados como até

aqui.

Art. 4.** O governo dará conta

circunstanciada as côrtos do uso

que fizer desta lei, findo o preso

estabelecido no srt. 1.“

Art 5.” Fica revogada toda a

legislação em contrasio. Secretaria

d'Estado dos negocios da guerra,

em 12 d'sgosto de 1840.-Conde

de Bom/im, Rodrigo da Fonseca

Magalhães, Florido Rodrigues Pc-

reira Ferraz, Antonio Bernardo do

Costa Cabral». ›

Dos incidentes na discus-

são d'esta prOposta e de co-

mo ela se converteu em lei,

direi em subsequentes artigos.

Marques Gomes.

-M_+_

(onspiradores

O sr. dr. Costa Santos, re-

solveu não insistir no seu pe-

dido de exoneração, visto não

ter havido o menor intuito de

ofensa na proposta e nomea-

ção de uma comissão da ca-

mara dos deputados para re-

ver o processo de investiga-

ção criminal relativo aos in-

dividuos implicados no caso

do complot realista local.

O processo de Ovar te-

rá de ser, como aqui disse-

mos já, resolvido no tribunal

diaquela comarca. E" esta a

opinião do terceiro juizo de

investigação criminal de Lis-

boa,e loi tambem a que ouvi-

m'05 ao sr. dr. Costa Gonçal-

ves p'or ocasição da entrevis-

ta que se dignpu permitir-nos

e de que aqui démos conta.

E tanto assim que a Ca-

pital dava ha dias, sobre o as-

sunto, as seguintes informa-

ções, colhidas n'uma entrevis-

ta que teve com aquele ilustre

magistrado:

«Cómo é sabido, foi encar-

regado pelo _juiz Costa Santos

o seu colega Costa Gonçalves

do proceder á investigação

dos crimes de rebelião eome-

tidos no distrito de Aveiro.

Como essa investigação, po-

rém, por ser vasta c compli-

cada, demorasse, e houvesse

reclamações, foram imcumbi-

dos outros dois juizes de fa-

zerem investigações em alguns

concelhos de aquele distrito,

Aveiro) cabendo ao juiz dr.

Valejo Temudo o de Ovar.

Pela investigação a que

ali procedeu, parece não ter

ele podido apurar que o ar-

mamento fosse destinado a

uma contra-revolução monar-

quica, apesar de haver busca-

do para essa investigação a

cooperação da respetiva au-

toridade administrativa e de

ter oficiado ou telegrafsdo ao

comissario de policia de Avei-

quer outros indícios ou provas

contra os presos de Ovar, ao

que recebeu resposta negati-

va. '

Regresssdo a Lisboa, o

juiz Temudo entregou-a ao

seu colega Costa Gonçalves,

com a informação da investi-

gação' a que procedem, e de

harmonia com uma e outra o

juiz_ Costa Gonçalves. lançou

 

  

           

    

   

   

  

ro perguntando se havia quaes- ç

nos autos um despacho pelo nistrativo. '

“mente mbñcadoa redacção soja enviado um exemplar.

qual mandava desentranhar

dog processo quanto dizia res-

peito aos presos de Ovar e re-

meter tudo ao juiz de direito

da comarca de Ovar, visto

não se apurar que se tratasse

do, crime de conspiração mas

si de outro a outros crimes,

c.qu competencia era dojuiz

da comarca, e a este mandou

tambem entregar o apreendido

e soltar os presos, por já o

estarem ha mais de 8 ulias,

além dos quses o juiz de co-

marca os não podia reter sem

culpa formada.

Ojuiz da comarca d'Ovar,

de acordo com o respetivo de-

legado do procurador da Re-

publica, enviou o processo ao

3.' juizo de investigação cri-

miual de Lisboa, pela razão

de o furto ter sido_coinetid.›

em Lisboa e em Lisboa ser

ou em Lisboa morar um dos

principaes autores do crime

um soldado.

Ao terminar a investiga-

ção no districto de Avsiro, e

só então, Varias pessoas dis-

seram so ,juiz Costa Santos

que uma das autoridades aci-

mp referidas tinha em seu po-

der mn maço de correspon-

dencia? apreendida aos presos

'de Ov'ar e ao tempo já soltos.

O ,.dr. Costa Santos, estra-

nhando que essa autoridade,

durante todo o tempo que du

rou a investigação, não tives-

se ocasião de entregar tal cor-

respondencia aos juizes pron-

_____+__

:sunga um

Ouvimos que osr. dr. Luiz

Guimarães, digno presidente

da comissão municipal admi-

uistrat1va,tenciona levar a efei-

to a arrojada empreza do

abastecimento de aguas de

esta cidade, interessando tal-

vez no assunto a Compa-

nhia das aguas de' Lisboa,

pensando tambem em muni-

cipalisar os seguros do conce-

lho, do que reverterá para a

camara um rendimento anual

de alguns contos de reis.

São muito para louvar os

esforços de sua ex.“. Tudo

o que seja faier prosperar

a terra e fomentar a sua ri-

queza e o seu desenvolvimen-

to é servil-a e bem merecer a

sua gratidão.

.-__+-_-_

llr. Hinnsn Gosta

Como é um diploma do

mais alt0' interesse publico,

pois será o regulador da vi-

da dos municipios, crêmos que

o parlamento lhe dispensará

toda a atenção que lhe é de-

vida, discutindo conveniente-

mente cada uma das suas dis-

posições.

   

    

  

  

 

   

 

   

 

  

  

   

          

   

   

   

   

   

  

  

  

   

  
   

  

   

   

Os funcionarios adminis-

trativos aguardam confiados

que, pela nova lei, lhes sejam

garantidos direitos que os legis-

ladores monarquistas jamais

quizeram reconhecer-lhes.

A lei da separação

c::

O decantado S Sebastião,

que foi bispo de Beja, acaba de

publicar um opusculo sob o

titulo Palavras de um exilado.

Começa por se referir ao

movimento de solidariedade

dos bispos portuguezes, pe-

rante o qual declara não po-

LISBOA, 16-12-911.

A anunciada crise politica

marinha, que não tem sabido

corresponder ao que era de

esperar, não direi já dos seus

merecimentos, porque os não

tem, mas d'um homem que,

colocado n'aquela posição e

levado pela Republica á ca-

tegoria de ministro, devia pro

curar corresponder melhor á

confiança u'ele depositada. A

proveniencia politica nãolhe

abonava os creditos. O campo

é mau e não podia produzir

bons frutos. r

Está condenado; na pro-

xima semana será substituido.

- O conselho de minis-

tros, reunido esta noite, ocu-

pou-se de assuntos de expe-

diente das diversas pastas e

dos decretos que devem ir

amanhã a assignatura presi-

dencial.

-Esta manhã afundaram-

se, á entrada da barra, duas

canóas vindas de Setubal com

sardinha, salvando-se as res-

petivas tripulações.

'- Consta que vão ser

processados os jornaes portu-

guêses e estrangeiros que têm

publicado informações menos

verdadeiras sob o tratamento

dos presos politicos que estão

nos presídios.

Como se sabe, são todos

excelentemente tratados, e o

proprio ministro inglez d'iSso

se certificou indo pessoalmen-

te vel-os.

- Os oficiae's regressados

no «Beiran afirmam ser com-

pletamente destituida de fun-

damento a noticia dc se ter

dado qualquer condito entre

o !governador geral de Ango-

la e alguns oficiaes da guar-

nição daquela província.

Por despacho ultimamente

publicado no Díario-do-gouer-

n0,pela direção geral de instru-

ção secundaria, superior e es-

pecial, foi promovido a pro-

fessor ordinario de economia

politica da Faculdade de scien-

cias de Lisboa o ilustre esta-

dista sr. dr. Afonso Costa.

Felicitamos sinceramente

o grande tribuno e douto pro-

fessor .pela nomeação, que,

alem de justa, é mais um

atestado da sua superior com-

petencia.

_+_

Codigo administrativo
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"Dualçon=Ccncspcndeneiu particulares, O. rd¡ por lists hunter, .O reis por ll.

nha singela. Bspotiçõos, so reis. imposto dc este, IO reis. All-elos porn-lentos mtrm

especial. Os m. assinantes gonna o provilcgio de ¡bati-nto nos ¡nn-elos obc- ust-

nos impressos feitos ns esse-Acusado l na"“ e llllill-IO u publiesçlu do qu t

tempo silencioso. Honrosa

companhia para eles. . .

Aiude á defeza da sua

causa feita pelo pápa Pio X

na sua cuciclica «Jamdudum

in Lusitania», aos protestos

dos seus colegas no episcopa-

do em 3¡ de março e 5 de

agosto de ig¡ t, e d hospitali-

dade que recebeu dos bispos

de Espanha, França, Belgica.

Holanda e Suissa e especial-

mente do arcebispo de Sevi-

lha, que pôz á sua disposição

o palacio de San Telmo, e ter-

mina por lavrar o seu protes-

to contra pretendidas vexa-

ções de que se diz vitima mais

os colegas e governadores

eclesiasticos.

Pobre martir! Vê-se mes-

mo com que resignação ele se

tem sujeitado aos duros agra-

vos da nação inteira! Pobre

martirl Virtuoso prelado que de

longe, e só assim, protesta

contra a pouca vergonha de o

expulsarem do seio da gente

der conservar-se por maisllimpa.

  

classe dos empregadas do co-

mercio de Aveiro.

- O sr. ministro da jus-

deve ter solução na proxima tiça oferece amanhã, em sua

sema pela saida do ministro da lcasa, um almoço ao sr mi-

nistro de Inglaterra em Lis-

boa.

-- Pelos diversos ministe-

rios foi determinado que haja

tolerância de ponto na segun-

da o terça-feira de Carnaval.

- Foi chamada a aten-

ção dos impectores districtaes

de finanças para a rigorosa

observancia do disposto no

artigo 47.' do decreto com

força de lei de 26 de maio do

rgi t, _que determina que ne-

nhum funcionario de ñnanças

resida fora da localidade on-

de funcionam as repartições.

- Foi determinado que

as disposições do decreto de

6 de janeiro, sobre matriculas

no 4.' ano do curso de habi-

litação para o magisterio se-

cundario, sejam extensivas a

todOS os bachareis formados

pelas extinctas Faculdades de

matematica e filosofia de

universidade de Coimbra, que

concluíram já os respectivos

cursos em menos ou mais de

quatro anos.

- O sr. ministro da guer-

ra parte para o norte em vi-

sita aos quarteis, depois do

Carnaval.

- Na legação da Holan-

da, foi hoje recebida comuni-

cação telegrañca de que fale-

ceu hontem em Madrid a es-

posa do sr. ministro daquele

paiz em Portugal e que ali se

encontrava de passagem 'para

Lisboa, onde devia Chegar

brevemente. A legnção tem a

bandeira a meia haSte.

, ,socie-

6221.,...

E' já conhecido o numero

 

-- Pela pasta do fomento de que se compõem as hostes

Entrou já em discussão, vão amanhãáassiguatura pre- inimigas da Republica coman-

na camara dos deputados, o sidencial, entre outrbs diplo- dadas por Couceiro. São 62¡

projeto do novo Codigo admi-

 

mas, os aIVarás aprovando os e encontram-se acantonadas

estatutos da assocmção de em varias povoações espanhoi-



.,

lasíbisde' :comem e' bebem á pelo visto, quem a levou para

gabinete ministerial. Como

achieve? E'. facil de julgar.

passeios: Çnmpanhiqrde Jesus, o

cspcrançada em que das bar¡

leis da _esfarrapada_malta red, *

surljaa implantação do regiá

“men dos adeamamentos e das¡

extorsões.. e. -, ., '

-:.§,Nem só .de pão e vinhóse

vive deste-..mundo eialt

;Çigalrnentçàggmbem de eâpe-i

ranças. . _ '
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o... t .t. 3 Fazem anos:

~ Hoje, ass;- D. Hedviges de

° Moraes da Cunha e Costa.

'traseira', 'os srs. Jolo de Cam_-

pos Salgueiro, e João Pinto Mi-

rando. ' ' ç

Além, as sr.“ D. Maria Cor-

.roia Ferrão, Soure; D. Maria He-

lena Velosode Figueiredo, Porto;

'e os srs, João da Mota Prego, dr.

lAfonso Viana, e Diamantino Diniz

'Ferreira', .Co'imbrai '

u'thepojs, as sr.“ D.. Georgina

-Faro da Gosta Rebelo, Espinho;

D. Amelia do Só. Mor ado, e os

era. 'Aurelio' d'AzeVedo ruz, Lis-

boa; “e general Frederico Augusto

d'Almeids Pinheiro. A

o_ asrsnas s

'Estiveram n'estaicidade os srs.

~Manusl Maria- Amador, Vicente

.Cruz. e ãobsstião Figueiredo. z

, o vrnEGtA'rUiu.: .

R grossou de Lisboa, onde es-

tevs ,alguns dias_ o sr. Antonio

Maximo, A 'V .

k Se'guê' hoje para Vale-maior.

onde conta demorar-se até quarta-

'fsira proxima', o ilustre presidente

«do municipio, sr. iii-Janio Guima-

_rissn .v . ;

_ a Parte brevemente para Da¡

'o' sr. dia_ José d'Alpoi'm, que

' ali fará Io- seu tratamento antes da

.- partida para: o -Rio-de-j aneiro, onde

;vaeijfazer uma serieide_ conferen-

cia?, devendo, regressar ,em abril

ou maio.

*k Passou hontem para o Pur-

-troosimio-pinterto «emltor, nr.

\- .

t-.

Í.

;a

e

O

a

r

r . ,,DjrSÉZ-Passam a realisar-se

 

gar or rapazes dos cursos supe-

riores e licsus de tóra, centrados

os iara. dos'é '-Le'htlede Magalhães,

Elmano de Cunha' e' Cdsta,'h'ern¡c

»Marques Guinea, José JGamelas,

39W José~,iGsrdoso,

'Anselmo Taborda, Alfredo Nor-

' deste', Emanuel Reb0cho Eduardo,

'Sonto, Sebastião M. Lima, Carlos

Canalhas e outros.

- '_ ._ omisso

, Çam'ilq

 

' -' ?reduziu 'verdadeira " sen-

' seção uma carta -do deputado

' Alberto” Souto ontem,publica- g

-dapelo' Mundo -e referente

iáqu'ela' outra que lhe foi

*roubada* 'no correio 'de Lisboa.

Resaltam da, sua leitura

'evidentesprovas da "maxima

responsabilidade parao sr. dr.

-Amouío José 'd'Alm'eida, ás

mão's de' quem - aquele 'docu-

'mento foi' parar e por via de

quem o Pais lhe deu publici-

Adude, antes mesmo de conhe-

cida pelo 'destinatarim

*O secretario de sua ex),

então ministro do interior, foi,

m

sisiior'ict_ no A' “CAMPEÃO DAS; _, Plillillililisi

(60) _, _,

PENHUR MATERNU
-QUARTA PARTE "

*cessação sejas.; Beiras ;

  

estragam: do creo“

. . bm

'_ ,n'primeirjahcarta

_Procura suavisar, a_ tua

expressão, dulciiica a palavra

.para que ;ele to revele o_ segre-

.do'dlç teupawimento.? .

ela sup parte', o general

sentia-se inclinado para aquele

:apago pouco a pouco ia m0- v

dilíõijigdi sirene“ do seu'ca-

r router. à* "3

ç Como estavam ambos preo-

cupados, não íreparado

.que de (lidando em' .quando

uma ' cabeça' espreita“ 'por

detraz 'do repentino.“ 'Seo' re#-

ruaiw' '8° arestas nas 'se..1... -.J ,

,feito deputado como galar-

dão d'aquele serviço,

de e da, iustiça, teve ainda o

premio de uma nomeação para

secretario d'um tribunal, de

honra!

contrastel E, por que o sr. Al-

berto Souto veio á imprensa

queixar-se do roubo de que foi

vitima, é chamado ainda por

aquele mesmo cidadão ao mes-

mo tribunal, naturalmente pa-

ra de lá. saír tambem ferido nos

seus direitos eimunidades.

to é um violento mas certetei-

ro golpe nas tristes vaidades e

nos rediculos assomos de ho-

nestidade politica com

duziu a leitura

profundo desagrado pela con-

duta de taes homens.

dos entre nós, onde teem meia

duzia de adeptos, mas boni foi

que o sr. Alberto Souto lhes

abrisse agora a cova.

W

W

(l9ll).-Dia 1.9 de fevereiro-Faz

um dia lindo.

tos) realisa, com uma enchente, nc-

Va récita no nossoteatro.

sal.

                  

  

  

 

   

   

  

 

  

   

   

         

    

  

   

 

  

   

   

    

    

 

  

  

   

 

   

  

  

 

   

   

 

   

   

 

sua filha Arest'na, que foi inde- ta e por informações consciencio- torre de contaria, tem dos lados

ferido por a creança ter já com sus colhidas n'um inquerito rigo- norte e sul dois pavimentos ane-

pletarlo desoito inezes il'edsde; roso a que procedeu, Verilicou não xos, que constituem ss habitações

De José da Naia Velhinho, mo tersm'fundainento as afirmações «los laroleims.

rador n'est¡ cidade,para ser indmul que ali se fazem, pelo que pro- A torre é de secção quadrada,

sado da quantia de ll:396 reis punha a comissão se oticissse ao ten-lo 26",40 ds altura ds bsse ii

que a camara lhe deve pela sbsr diretor d'este jornal, remetendo- sresta superior da cornijs.

tura d'ums ru¡ junto à fabrica de Ibe, .por copia, o olicio do dí- sobre e“ a, el", l mma“,

conservas que.; firma Brandao Go retor ds secçao visada slim de “de“, manuel_ com 2m 20 _e

mes dr c.“ possue na 00:1. de São que ibe os publicidade se o julgar sobre eu¡ a ¡.mem¡ com'rn'ao

Jacinto, rua que foi_ aberta em_ter- conveniente; e pedindo o sr. vlce- de .um. das“ ¡ bm, a“ .o cân_

"m0 9°' 61° “dq“¡r'm ° ”3° Jái ° Drôd'deme 'I Pllwfli “WM“ “5' tro da esfera que lhe serve de rc-

que provou pela plants e docu- verilicsdo que, durante os meses m“e_

isentos que apresentou, sendo de- que teve a seu cargo a adminis- o aparato nummmu é de 3'

ferido para lhe ser psgs aquela tração dos Asilos, o diretor d'ests ordem, guga., modem de mr.-

quantia logo que seia elaborado o secção piocedeu sempre com s ção'm04u1n40 Omã“, 'sucumos

primeiro orçamento suplementar, Lmilot' correção e lealdade, cum de 7_5 em 7,5 ”gundo,

onde ela tem de ser incluida. prindo com toda I pontualidade 'e' o sistema lenticulsr é consti-

.A comissão tomou depois, por ordens da comissão, parecendo-!lis ,uma por 4 [um, de 9_. “a. um¡

opinimidadc, as seguintes resolu- tambem lnfundadas as_ asserçõos estatua uma punção comme“ de

çoes. .a t d o são :popa-,l seiàdo 5ssolvtdp oticisr 30 segundos,

Reti car a ac a a sua s s s ire or o errwcraa reme- ~ -

de it de janeiro lindo, na parte tendt-lhe o referido olicio e a copia madgmzlãfnce .lum'noso é ”rox"

. . , e de 30 milhas em es-

em que a cama" de“bemu '0M'- d em pane d' °°"" tado medicde trans areucia atm s-

tar do governo a cresção d'uma Theatro auch-.n.9,- ,um ellumin¡ ,0:0 o h _ o,

escola primaria, mixta, na Quinti- E' hoje que deve ter logar, no nos- m“"fmo ”mon e

do-gato, concorrendo para ele com so teatro, s rimeira reoita de Car- ° -

a casa necessaria, e o material es- naval, pel: companhia dramatioa ¡amtdgoãgfisggoãiaâca Lããmn :e

colar indispensavsl, por que falts- portuguêsn sob a direçao do sr. A01' 43.. O “Num d'O ,não “le

va n'ests deliberação o compromis- Augusto d'Andrade, levando a c., 55 mula““ p °'

so de fornecer tambem a mobilis acena a engraçada comedia em 3 _Tamb,¡;,'-.mnvém Babel_ e

necessaria para o funcionamento actos, «Casa de orates» do reper- por m “0'“ ,m 0mm” “13:8

da mesma escola,compromissoque tcrio do «Teatro-nacional». cauda; pelo mai: no m0,“ w¡

agora toma' 4 N' prai"“ “eg““da'f'ú” “rá do ..no de Leixões ue diiicultsli

Proceder no proximo .lia 25 dO representada a engraçada comedia U da““ a" k'm, ”agente no ex_

corrente a arremalação dd do“ eu' em 3 'cms' 03 'vamdams iveiniiido referido molhe até nov:

caliptos que o temporal deitou em Lisboan, do i'opul'lm'io d° ari-u não se devo coutsi em ab' I

abaixo na cerca do extinto conveu- do sGinasim. Na forma dos mais ,um :um o re um funcionameãi;

to de Jesus' “me ”g“"n'n " e““ “mas no aqnela luz ?le porto

Envnar a todas as camaras mu- deslumbrantes bailes de mascaras. _ ' _ ,

nicipaes d'este distrito uma tabela o temporal-..baixou ao l 51°““ 3339"'50--30100-

elaborada de harmonia com den soprar o vento sul, pelo que des- d"“ ° m "13“ ag”“ P“la "MF“

sidade da população e das quan- Côfitm u aguas do nosso Vouga. P 9°”” n" 0g“. ° “m 3?' ““.°'g°

tias com que elas contribuem para A. gnudeg correntes da ri¡ e do um”“ 9° d."'°"°' 'r' MWM““

a sustentação do Asilo. dl qual mar slsrgsrain a barra, agora des- JUY'MI 11“".513'” ° WMP"“ n"”

consta o numero de menores que empeam¡ da umas_ 'alugo e P-mãwi Sr- Julio Hauem

cada um d'estes conceloos tem di- o vento ¡mpclinJu ¡ ,ml-wa' 11339¡ il“” a WW 03“0'¡ wmv

reit» de inte'rnar no referido asilo. investiu contra a estrada marginal su"“uw “lu"l" funçãis' .

latimar Bnnto dos Samoa, casa- da Gafanha parecendo ameaçal-a A' “WW“ '?°'¡“- P“'Sa 9'"

d°i Oleimi matador 00 108“ da de destruição. Ns ngueira abriu q"°.m dó' .d'mw d“" "9““ O ""

Quinta-dc.g¡|(i, para retirar, no de novo a antiga barra' :não :ato é um ÍÍtltloiunanO 3.-

preso de cinco dias, do leito d'es- .a Apel.,- da molhando, e °' ° ”u“m- him““iMl'õ-

ts estrada, sui frente à sua csss, na, entrou amd¡ n. a“, fãs. Em tos-no do dista-¡-

uma porção da entulho e barro, calma_ A Fama"“ ,ó Pei. ator-lise _brevein--nte ser unir;-

que para sli deitou, que a obstrue temp-fatura a¡ gente aproxiunr_ E““ ¡ matinal““ 'la Aguada 0

e torna iutransitsvel. Amd¡ esta ,mam chuva“, o “o edlllclu que o sr. Conde de Sucena

« Levantar da Gsixs geral dos violem., foi o sua., que ,e f“ sen_ mandou construir para o «Hospital-

dBPOSÍIOU a quanta dB “00754 tir, que a terra dos caminhos an- “Ho conde 51° su“m'

reis, que ali tem do 96|¡ [0000 de dou no ar. Quando mudará de ca- HÁ d.“ um_ “emo dO !f-

viação. , tadura a quadra rígida d'uste pro- Anwmo 0'“ E““ao- do Chique”.

Tomar ns devida considersçãc, bugado ¡nvemop . Agneds, fol gravemente ferido por

atendendo-ii, a exposição de 10 Tpg.p...°__ Comum“. um dos bois que condusia para c

proprietarios moradores nos loga- no, o ,mw .msn. .h Maua¡ M.. estabulo. Os socorros clinicos fc-

res da Forca, Presa e Quinta-io- .q. Anna”, que por “um“. i.. ram-lhe prestados pelo sr. dr. An-

gama P3" '093709 dl Build¡ d¡ vrada nas notas do notsrio sr. dr. t?um Breda: O Meme Em"” já

Senhor dos Aflitos áQuints-Jc-gato. Funasa., Antnnio d., “me“, m- livre de perigo.

luquerir da usurpiçâo da ter- mad., de- Aibergaruqqeiha, em g' Tainbsm este ilustre clinico,

reno do caminho publico denoml 15 do conente, grama”“ o quando regressam a casa, n'ums

nado' 'cmmhrõe'h d¡ freguesia estabelecimento que tinha nos bai mma 9'90"¡99'0". "llendo o ca-

d“ Midas¡ P5" a qual “jun“ de !os da sua essa de habitação, sito “lo fg'mi'ei t9¡ de 9000““” I

psxroquia d'esss freguesia chamou n°108“. de 031,30 da Alguem. uma arvore solrsndo _uma violen-

a atenção ds comissão. um. que fundou em 1573, e qu., tissims pscsda no peito, felizmen-

Oficiar à associação de classe se compõe de mercearia, fazendas i9 '6m gnv'dldePl'Wi m“ levo

dos «Constructores civis e artes cor- de seda, l¡ e algodão, miudesas, de "00m“ _'0 ¡6'30-

relativsss, dsndc-lbe conhecimento ferragens, tintas, objetos de escri- O' H¡ d"? “l 90be ¡tabl-

ds resposta do Banco de Portugal, torio, calçado e muitos outros arti- "WM e““ d “m 3040““ 4 um!

respeitante à construção de edinclc gos. ao sr. David Pereira Lemos, 0“¡ em conllruçiw, em Ile¡-

proprio' para a instalação da agen- que tica girando com a firma Da- Ohms IC"“ normalme m0-

cis do mesmo Banco n'esta cids- vid Lemos à irmlos (Succssoros

de; e dando o ex.” presidente de Manuel Maris Amador) cuja

conhecimento à comissão dos bons seriedade garante, continuando na

olicios que os deputados srs. dr. mesma ossa e ficando todo o ativo

José Maris Vilhena Barbosa de its cpassivo, até 31 de dezembro al-

galliães e Alberto Souto leem om- time, a seu cargo.

pregado junto do governador d'es- Muitas prosperidades desejsmos

telanco para a construção do slu- á nova firma comercial.

dido edilicio resolveu a camara, loiro farol.-Foi superior-

agradecei-ibes.
mente comunicado aos navegsntea

Disse por lim o sr. presidente que no proximo dia ts do corren-

que tendo sido inserta no jornsl te começa a funcmnsr s farol do

que se psbllcs n'est¡ cidade o Penedo ds Saudads,na costs Oeste

Democrata, uma carta sobre diver- de Portugal, cerca de 800 metros

sas irregularidades praticadas no ao norte da pequena povoação le

Asilo-escola, secção Barbosa de Ma- S. Pedro de luel, entrando a'ssis

galhães, oiiciars ao diretor d'esta dsts, como já referimos, no pc-

secção, do quai recebeu a respos- riodo preliminar de experiencias.

ta que apresentou; por esta respos 0 ediñcio, que consta de uma
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Pois este mesmo cidadão,
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nto ofende os mais rudinien-

res preceitos da moralida-

  

           

  

  

    

    

   

   

  

 

    

  

   

  

 

   

   

             

   

   

   

   

  

      

    

   

P8

Vejam que extrordinario

ds

da

A carta do sr. Alberto Sou-

gl'

O¡

que se

xibem certos homens publi-

os. A impressão que ahi pro-

foi do mais

Eles estavam já classifica-

g

P

n

d

A Bolsas da nossa terra

P

d

d

5' O grupo ¡Tricanas e gali-

Día 20-Tem pouca saida o

l' Volts o tempo agreste.

V

Dia 21-Sã0'vistas as primei-

ras' andorinbás.

g" Entre o, regedor e um indi-

viduo da Mealhada trava-se sli um

graveícontlicto.

0

às quintas-feiras ss sessões cama-

rsrias.

Gaiolas-p municipal.-

Sessão ordinaria de 15 de feverei-

ro de 19l2. Presidencia do cid¡-

dão' dr. Luis de- Brito* Guimarães.

compareceram =os vogaes, Ianuel

Augusto 'da Silva, José da Fonseca

Prst, Pompilio Simões Souto Rato-

la, Vicente Rodrigues da Cru'z e

Sebastião Pereira de Figueiredo.

Lida e aprovada a minuta ds

acta da sessão anterior foram pre-

sentes e deferido¡ os requerimen-

tos de Isria Joana, moradora ns

Press; de Antonio Marques, mora-

dor no Sol-posto; de Manuel' Rodri-

ues da Cunha, morador na Povos

do Paço e de Luiz da Silva Isr-

ques, d'osta Cidade, todos para

construções;

' Ds camara municipal do conce-

lho d'Espinbo para internar no

Asilo-escola-distrital o menor ex-

posto, Hsuuel Guedes de Lima;

Ds Luiza dos Santos Batista,

moradora n'esta cidsde, para um

subsidio de lotação. que lbe foi

concedido, mas só depois de spre-

sentsr na secretaria municipal os

.documentos quedeviam acompa-

nhar este requerimento; _

De Teodorico dos Santos Ca-

lixto, casado, d'ests cidade, pedin-

do tambem subsidio de lotação para

foi transportado para o hospital de

Aveiro, onde ficou em tratamento.

Contra a dobllidade o

para sustentar- ao for--

spam-Recommendsmos o Vinho

nutritivo ds carne, de Pedro Franco

e c.', por ser o unico legalmente su-

ctorisado pelos Govornos e suctorida-

des ssnitarias de Portugal e Brasil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionses e estrangeiras s que

tem concorrido, garantindo a sua

etilcacia, para enriquecer o sangue

' e-ievsntar ou sustentar ss forças,

centensres dos mais distinctos ine-

dicos. Um call¡ d'estn vinho re-

presenta um liom bife.

M
M

M
W

advertir-lhe que não vim a Ma-

drid mendigar um emprego

que me tenha amarrado á ine-

za d'uma secretaria. Tenho

uma carreira começado, e com

ou sem a proteção dos homens,

espero terminal-a. Se v. ex.l

não conhece meu pac, se não

póde carta de recomendação

para os seus amigos, creio inu-

til continuar a importunal-o.

- Vejo que tem' orgulho.

-- Tenho apenas dignida-

de, e sou um tanto menos in-

genuo do que a infeliz senho-

ra que já não existe e que es-

perava que o general Lostan

fosse o salvador de seu filho.

O marquez empalideceu.

A isenção d'aqucl'e rapaz im-

pressionava-o. Começiiva a

sentir-se dominado, quando

cusualmente, ao dirigir o olhar

ternura, uma frase carinhosa

dirigida ao orfâo podia causar-

lhe grandes desgostos

Como se as palavras do

marques viessem cortar-lhe as

ultimas esperanças, Daniel

curvou a cabeça para o peito,

dizendo com acento oomovido:

- Minha mãe, sr. general,

sentia certamente grande fé ao

recomendar-me a v. ex.', mas

se tudo que pôde fazer em meu

favor se reduz a indicar o meu

nome aos seus amigos, creio

que não chegarão a incomo-

dar-aa.

Estas energicas palavras

respiravam profundo senti-

mento.

O general ñtou um olhar

u'aquele rapaz, cujo trajo mo-

«leetodescordava com a 'alti-

vez da sua linguagem, e per-

- Ignore os motivos que

me teem tido sempre apartado

de meu pae; tambem não sei

em que ponto da terra ele está,

porque, apenas o soubesse,

correria a procural-o. Se o sr.

general póde tirar-nie dizer-

me alguma coisa que me es-

clareça, se póde tirar-nie d'es-

ta duvida insuportavel, se tem

alguma revelação a fazer ao

pobre orfâo, ser-lhe-hei eter-

mamy-nte agradecido.

O 'general fazia inauditos

esforços para se conservar

tranquilo. A voz snow: e 'triste

d'iiqiizrlo moço ecoavmllie do-

lorosamente no coração.

- -- Nada lhe posso dizer

'sobre 0 ponto que tanto dese-

ja esclarecer, volven o mar-

quez com voz mal iirme; igno-

ro quem é seu pae. Entretan-

pauo de teatro, ver-se-in apa-

recer erigido. e severa ñgura

de D. Beatriz de Esqui'vel es-

posa do general.

,IV

' Continuação do anterior

' Daniel proseguiu assim:

-- E' inegavel, sr. general,

que _ha um misterio na histo-

riado meu'nascimento. Espe-

rei durante muitos anos co-

nhecer a quem devia a existen-

cia. Minha bóa mãe dizia-me:

sConña e espera; ele virá, por-

que não pôde esquecer-se de

que és seu filho» Não obstan-

te, _os dias iam passando, mi-

nha *mãe morreu, e meu pac

não apareceu. Hoje Vejo-_me

completamente desvalido. l

Daniel fitou o seu olhar

puroe _triste no marquez del to, diligencíarei ser-lhe pres- guntou-lhe: para a porta da alcova, viu

Radio', o qual em balde pro- tavel, recomendal-o-hei aos - Despresa a minha pro- uns olhos por entre o cortina-

curava dissimular a sua agi- meus amigos. teção ? do de veludo cravarem se n'el-

-- Nada possuo, sou po- le com expressão ameaçadora.

l), Pedro estava Numa s'i-'

bre, sr. general, mas devo
tação, e depois 'de uma curta

.pausa, continuou; ' mação español; ein gesto de

> _ _ Í-rnu-À-;Ãl-::L-_zzrrj ' _ A .1.9,, ,.~N~›-g›.n . -ã'nniàm;o›:i ;em > .a

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-'

viando de novo recibos

xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

nhorante ttneza do o taze- ..

o transtorno e o prelulzo

que maior demora nos

acarreta.

expresso o nosso reco-

nhecimento.

primeiras andorinbas, anunciadoras'

-Cinematog-rafo. Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

em todo o mundo.

de ser facilmente conhecido

riodos :

de deieza, outras vezes de ataque, do

que o grande e cada dia mais numc-

roso operariado universal nao pode

prescindir nas suas relações com s

tam o doente, a greve ou é aplicada

mediante estudo e ponderações pre-

to desejado ou se corre sempre o ris-

muie e mais a situacao desgraçado já

da classe trabalhadora.

armada causa operaria continue s

::peculatlvos que dentro d'um gabincc'

U

de palavriado condenam, como dit-a-

dores decretem, em nome da defesa,

dos trabalhadoras, exatamente o ¡gn-

vameiito da sorte e o desoredito da',

carina dos mesmos rabalhadorsst '

pio¡ cpu-tido capitalista. bem coast

as agremiações operarias que css.“

guem n'eata orientaçào. se houver¡

sido consultado ou ouvido, sobra a ro.

soluçao da recente greve geral sin '

Lisboa, o que não sucedeu, teriam rs- .

provado que tal se tentasse por nois 5

aventura, cujo efeito se arrisouva a

pôr, como pOz, em cheque s. cansa.

opersria a a conservaçao do regimes

republicano.
:

tilsdo, pelo que instantes depois '

pois, assim dsñnindu a sua atitude'

fita votos porque em breves das, .is-

tabelecida a paz c a confiança no pc.

vo, esteja restabelecida a vigsuois da'

lei constitucional; a ao opornrin em

geral e em particular aos seus sara-

O general estremeoeu. Era ine-

   

                      

    

  

   

                  

  

  

 

  

   

  
   

  

  

  

 

   
    

 

   

 

   

  
  

    

     

  

  

  

  

  

 

   

 

  

 

  

  

 

   

   

  

  

  

   

  

   

  

  

   

Bohr-ano.. - Estamos

uelles dos nossos obzew, ›

iosos assignantes que

r atendtvels razões del-

A todos rogamos a po-

m agora. evitando-nos

A todos aqui deixamos

A¡ andorinhat-Dizem

Figueira que já forain vistas as

primavera.

Achamos muito madrugsr. . .

«Theatro-avoirenam.

Sempre estreias de titss de

ande sensação, fornecidas pela

sa Pale.

As melhores e de maior exito 3

 

EUMHMM'

O partido socialista portu-

uês lançou a publico, a tim

  

or todo o opel-ariiido nacio-

al, um manifesto do qual

estaciimos os seguintes pe-

Trabalhadores:

A greve é uma arma, umas veses

ctenoia capitalista.

Mas, corno os toxicos, que aplica-

os em doses reguladas curam as

oonças e ein doses exageradas mn.

ias para que possam produzir o afei-

o de, com a sua aplicação, agravar

issivel' qdo'Não adm a melhoi'

er manejada, ao sabor de elementos

escrevendo uma autoridade quo

Fundado n'estes solenes priuoin'

_l

artido sociali-

O s o

ata portugues, ,L0.p

miudos toma a liberdade de recomm-

dar: A maxima circunspecçào; A ina-

:ima cordura; A muxuua dcdicaçic-

pelos idiaus e pelo engrandecimento

moral e material do partido do futuro,

do partida metadata.

Até aqui, os operarios, ns'

sua singela mas expressiva

linguagem, apelando para a

paz com inexcedivel bom sen-

so. .

Agora leia-se o que, ns

gavel que o espiavam, c só I

iuarqueza podia atrever-se s

tanto.

-- E' pobre e orgulhoso;

disse D. Pedro, diligenciando

dominar a agitação interior,

má condição para fazer fortu'-›

na em Madrid.

-- Sr. general, o orgulho

é o meu unico matrimonio, 's

os que pensam como eu, é l'

ultima coisa que perdem. '

- Permita então que 'lhe

diga que não irá longe.

O marquez pronunciou e

tas palavras com tal sequid¡

que Daniel compreendeu qu

escolhera meu caminho pa 1'

encontrar a proteção qu pr

curava. Apesar do seu carate.

independente e de estar pou-

co habituado á. diplomacia dt

cõrte fez um esforço para

dominar, e resolvido a aluno

çar as boas graças do geuer

replicou:

i

(Continua). I



   

  

 

  

 

   

 

  

  

  

  

 

- 'Para eles vale msls um dolar que a

L

"operarios não ha muito ain-

-› o sr. Antonio José d'Al-

peida, chefe do conservantis-

:nie atual e atual capitalista:

   

   

      

.Todavia, hs um meio de acabar,

a¡ pelo menos atenuar, este estado

ttie¡ lcrsçac capitalista.

f“ Fig pregar e revolta no meio das

vitimas, psre que eles se insnbordl-

*O apelo aos patrões não dá re-

sultado. E|es são avarcs e duros.

vide de um cento de operarios que

trsbslliem nas suss fabricas e font.

inss persistentemente os estão enri-

qusçendo.

_to cional, escrevia para qualidades mais finas e doc's

que aparecem nos mercados

do norte ?

abastece de laranja, sobretudo

da sua colonia d'Argelia, lá

tem o doce nome de Portugal

para qualificar os frutos que

pela delicadeza, doçura e sa-

bor se salientam aos dos outros

paizes, tal fora a celebri-

dade que a nossa 'laranja

adquiriu nos tempos aureos

da sua grande exportação,

   

        

   

  

A propria França, que se

ris a S. Ouentino, 97,3; de París a

[lusiguy, 97.

York. 99,3; de Forfaz a Peth, 98;

de l' .ik a Darlington,«97.

sobre os qnaes a velocidade vse

alem de 96 k-lometros 5 compreen-

dem una extensão total

kilometros ;as redes ds França eo

passo que na inglaterra esss ex-

ten-ão é apenas de

tros.

IIIIIID.-O Aero-club de legis-

ierra estuda atualmente uma pro-

posta apresentada por um aviador

   

         

  

Ein Inglaterra: de Darlington a

Por outro lado os percursores

de 836

l96 kilome-

0 Atlantico em aos-o-

qu r na parte respeitante ás

despezas geraes das camaras.

quer na destinada a instru-

ção primaria, por motivo da

melhoria dos vencimentos do

professorado e da creação de

novas escolas; .

conta que na importancia dos

actuaes conhecimentos estão

envolvidas trez parcelas, das

qunes só uma pentence ao Es-

tado, por isso que os antigos

4.' Que se deve ter em

lhes, no imposto municipal, inferior do tronco por meio de

um folha delgada de zinco

com uma das extremidades

inetida~ebaixo da casca da

arvore. 0 canal formado por

essa folha de zinco deve ser

ligado no tronco p .r fórms a

_não ofender e madeira, e deve

conservar-se ns arvore em-

qnsnto durar a extração ds

borracha.

Com a faca usada nas sen-

grias deve ser feito um córte

superficial edireito, com ss

devendo

               

- No de Agustín-(Medida de

20 litros) milho brsiioo 720; sino-

rello, 760, miudo, 750; feiilo ls-

rsnjs, 900; branco, 6850; fred¡-

nho, 600; trigo, 15050; centeio,

400¡ tremoço, 500; peinço, '150

reis.

No de Albergaria a-oellia. -'

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito 'amor-lo, 640; trigo, 1:100

centeio, 660; osveds, 640; feijle

branco, 850; dito lerengeiro, 880;

Por 15 kilos: betste, 3t0. Por du-

sis: ovos. 180 reis.

No de Feira z-Milho branco, 20

litros, 700 e 750 reis; trigo, 1:100

reis; feijlo branco, 850 reis; dito

adicionaes estão já encorpo-

rados na verba principal.

Queira informar do dia

em que afixar os editaes e dos

fundamentos de quaesquer re-

clamações clamorosas que por

ventura surjam.

margens verticaes,

essa faca ser de natureza a

guardar-se com precisão. pois

que a casca das arvores do

Ceará é muito tina.

Concluídos que sejam to-

dos os preparativos, deve um

preto percorrer toda a Horos-

ta deitando em cada saco meio

litro de agua coni amonia, na

proporção de uma onça por

cada galão d'agua. A borracha

contida no latex das arvores

novas coagula mais morosa-

mente do que a que reside nas

arvores edosas, devendo por

consequencia, quando se trate

da exploração de florestas no-

vas, usar-se uma quantidade

minima de amonia. O distri-

buidor d'agua deve limpar da

arvore os residuos de borracha

que n'ela existam, afim de que

as incisões antigas fiquem in-

teiramente limpas e em boas

condições para o novo córte.

A seguir ao distribuidor da

agua vae o individuo incum-

bido de fazer as sangrias, que

abre novamente as antigas in-

  

  

  

                                       

   

  

  

 

  
  

 

   

 

   

 

  
  

   

   

    

   
  

  

  

quando os laranjaes no sul do

Mondego, como os de Setubal,

rivalisavam com os melhores

do mundo. .

Tudo se perdeu, emquan-

to que outras regiões nos fo-

ram pouco a pouco substi-

tuindo na grande cultura da

laranja, da tangerina e do li-

mão.

Uma d'estas regiões é a

Argelia, que em 1909, possuía

nos seus departamentos de Ar-

gel, Oran_ Constantina e n \s

territorios do sul um total de

laraugeiras 814z575, de tran-

gerinas 482z000 e limoeiros e

cidrões 180:063. A exporta-

ção d'estes frutos progride ali

constantemente, de ano para

ano, como o demonstra o se-

guinte quadro:

Exportação em 1902, de

laranjas, tangerinas e limões,

422224 quintaes, elevando-se

em 1906 essa exportação a

80:575- quintaes e iio,ano de

1910 a 150:495. Isto é signi-

ficativo e demonstra que, ape-

sar de tanta concorrencia, a

  

  

   

  

   

  

Pedir-lhes piedade, humanidade,

dpsrder tempo sem resultado. O mais

' pratico é não Ligar importancia aos

museus e favorecer a revolta das

vitimas.

Meia duzia de fabricss que fos-

7 pelos ares e uma greve monstro

'que paralisssse o trabalho, de um

momento para o outro, seria um ret

;J medio eñosz.

:- E um sento remedio. . .

americano, .lamas Martin, que con-

siste na travessia do Atlantico em

aeroplano.

0 presidente d'aquele club, R0-

ger Walace, que examinou os de-

senhos do aparelho de Martin, não

forneceu detalhes suficientes para

se poder formar uma ideia nítida

do que vira a ser o aparelho. 'l'o-

ilavia, sabe-se que compreenderá

cinco motores, sendo provido de

tlutuadores, elieluando-ie a par-

tida do mar para descer tambem

no mar.

Wallace não cre no exito' da

primeira tentativa, atentas as dili-

culdades da empreza.

Na travessia, o 'aviador segui-

ia, tanto quanto posswel, a traje

teria dos trausatlauticos. O aero-

pla irà provido de uma cabine de

dois metros de largura por tres de

comprido, suficiente para ilois cou-

dntores e um mecanico.

Esta tentativa e considerada

bastante .temeraria, atento o esta-

do da locomoção aerea.

Uma batalha sobre a

imperial dum tramiry.

Em Paris passou-se uma sena

sangrenta e tragica sobre a impe-

rial dlum tramvay.

Eram aproximadamente onze lio-

ras, quando quatro individuos subi-

ram para o veiculo e se instalaram

    

 

   

  

   

                                        

   

   

               

   

    

  

vermelho, 750 reis; dito reisdo,

700 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 750 reis; centeio, 720 reis;

cevada, 650 reis; bitnts, 15 kilos,

450 reis; farinhas .la milho. 720 o

740; ovos, duzia, 200 reis.

= No de Coimbra, trigo brsnco

(13,16 litros) 560 reis; dito tre.

meu, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito aiuarulln, 380 reis; cen-

teio, 430 reis; eevsda, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; dito rajada,

440 reis; dito frade, 000 reis; chi-

chsro, 300 reis; grão de bico grau

do, 700 reis; dito metido, 500 reis

favs, 400 reis; batata, 400, 730,

380 reis; azeite 36000.

No de Leiria.--Milho branco,

720 reis os 14 litros; drto emsrello,

700 reis; cevada, 800 reis; aveia,

310 reis;eenteio, 580 reis;fsvo, 520,

reis; tremoço 440 reis os 18 litros;

azeitona, 750 reis os 20 litros; beta.

ta, 440 reis;osstenha pilads, 16350

reis, os 20 litres; pinhão verde a

descascsdo,315560 reis; dito torrado

46800 reis; ovos e 140 e duzia.

No d'Angqja.-20 litros: tri-

go, 16100 reis; milho branco, 700;

dito emsrello, 680; feijão branco,

880; dito lsrsngeiro, 900; batatas;

400; centeio, 650: oevods, 480;

ovos, (dusie) 180.

    

   

    

   

   

   

 

   

   

  

                        

   

   

      

   

 

  

  

  

   

  

   

   

  

    

   

     

    

   

     

    

 

  

   

  

    

   

      

   

  

 

  

  

     

  

      

  

Saude e fraternidade

' O sr. Antonio José d'Al-

' inside, hoje pelo casamento,

'senhor d'uma fortuna, já não

uerevia assim. .

O Inspector das finanças,

Paschoal de Quintanilha

_____*_-
-_

ll extrtuãt da borracha

(Conclusão)

  

  

         

   

  

   

  

  

   

  

  

  

                   

  

   

   

         

   

  

       

   

.Os mandantes, os agentes, os

bandidos e trampolineiros emeritos,

que exploram com e miseria de ope-

t (sprios lnexperientes, mas bem inten-

cionados, impelindo os para a vo

regem da agitação. esses já estão, na

quest totalidade, bem a coberto, e

por processos diferentes, do rigor

msroisl dos tribunaes.e

Mas _porque da primeira

ves o deixou dito, alguem se

deixam ir arrastado .na recen-

:te greve, pelo seu conselho de-

,sstinado.
-

Como os homens mudam!

,0 sr. Antonio José d'Almeida

foi tambem, até pouco depois

'do 5 de outubro, um valoroso

campeão da democracia.
, .

 

A primeira incisão deve ser

superficial em extremo, direita

e com as margens verticaes,

com um oitavo de polegada

de largura e, sendo possivel,

com o maximo de ll32 de po-

legada de profundidade, isto

é, extraindo uma porção de

casta o mais delgada possivel.

E' de grande conveniencia.

especialmente tratando-se de

arvores novas, não fazer o córte

profundo, pois que n'essas ar-

vores a casca é muito lina e

I l P .. r . l - ns imperial cantando a bom cantar' ha por consequencia o perigo - _

l V 0 Gampeao., llllS tdillpOS Argelia ainda encontra mar- canções bmw“ Obmems_ de danificar Para sempre a ar_ cisões ou faz novos golpes em No do A”...mzzníiso brinco'

....---_---_- gens para colocar os produtos d O, w. ç . todas as arvores. - ›-

_ _ A certa alturao con ut , vom cortandoqe o cambmm_ (20 litros), 920 reis, epstslsdo,

Laranjas tange". do“ .98““ laranlaes ¡1°! 'Der- bíndo à imperial pm dlr O? bilhe- A d . d Logo que a agua se tenha !#020 reis; vermelho, loose reis,

A' ' cados europeus. tes aos barulhento¡ passageiros, foi f :38qu 3 Sanga“ _ É" se' eggotado nos sao”, deverão oa amarelogrosso, 15160 reis; miudo,

. nas e limões E' cem, que o ,eu mind_ acolhido com brincadeiras de mau e¡ a pe a mesmo incisao ,sem t,um,,.,,,,g,,do,, de apanha¡ a tell; misture, 760 reis: si.

.__ gosto acompanhadas de grande se aumentar a largura d esta neiro, 900 reis; milho brsnco, 60;

borracha ir despejando o con-

teudo dos vasos recipientes em

barris outras vasilhas apro-

priadas e transportando estas

para a casa onde tem logar a

coagulação de todoo latex.

M

Archivo do “Campeão”

A ,Caça.-Conelue no fsscicu-

lo que temos presente'ocurioso

metodo ou conjunto de preceitos

que os caçadores devem observei

pers alcançar o maior exito ns cs-

pal consumidor o a França,

mas tambem o mercado in-

glez recebe grandes remessas

da Argelia e bem assim a Ale-

manha e a Russia. Ha logar

para todos, como por vezes

se diz, embora esse logar seja

conquistado por urna grande

soma, de esforços, de pertine-

cia e de força de vontade.

Para recuperar de certo

modo o logar que perdeu,

Portugal devia empregar uma

reis; emsrelo. 600 reis; cevada,

600 reis; trigo gelego, 161m reis;

batata, (15 kilos), 300 reis; ovos,

(duzia), 240 reis.

__-+__

Horario dos comboios

quantidade de lnjurias.

it's palavras repreensivas mas

¡nstas do condutor os viaisutes dc-

hrsram de furis e arrancaram de

revolvers, que desfecharsm sobre

o empregado. Este pOr uma rsrs

felicidade não foi atingido, inss_ ao

ver-se tão ferozmente atacado, pe-

gou do ferro de fazer a sgulhs e

servindo-.ie dele á maneira d'um

cacete atirou-se a um dos agresso.

res, a quem esmigslhou o craneo-

0 ferido caiu do trsmvay doando

em estado calamitcso. Dos outros

viajantes, que imediatamente fugi›

ultima. A terceira sangria e as

que se lhe seguirem nos dias

subsequentes, até terminar o

periodo da. extração, devem ser

feitas por meio der simples re-

novação do córte apenas d'um

lado do córte vertical. D'esta

forma a região sangrada do

tronco etender-se-ha gradual- '

m-ente em volta d'este n'ua

só direção. seguindo-se-lhe a

cicatrisação rapida dos golpes

Portugal foi em tempo um

dos grandes exportadores de

laranjas, tangerinas e limões

' ' para os mercados do norte da

' ' lEuropa, tendo nome e fama

oii-frutos que d'aquelas espe-

~ . de¡ para ali envmva.

›'› 7 ›.,.~ “Tam consequencia das

molestias que atacaram os la-

hnjees da metropole e pouco

'depois os dos Açores, a deca-

denois de exportaçãon ão tar-

De blsbon ao Porto

   

   

    

 

    

  

   

Liebe¡ (leele) ..IO -

tus _ 17.8810.“ o.is

     

dou a definir-se, a ponto de boa soma de “fm. os de ,or ,am amd, um fo¡ ,gundo pel, ,,0_ a partir do lado oposto á inci- ç¡ du . - ~ Cel-bre..." is.” s is oi s u is u

_ - _ , , perdises. lao nos conste ' ' ' '

ficar de tal modo reduzida ça de vontade e çde'energia licia, que tinha corrido eo ruido des 850- N80 devem '51' dlltaflma- que nsds se tenhs ste hoje 'escri- :4.

_ que, actualmente, o seu valor Bem "bem“ qua recuperar o detonsções. . ~ das umas das outras mais de lo em portugues sobre este lets- o. dentina. ti, ii,ss na.“ L she

1' _ 'nsmfmesmo atinge vinte eon- ,eu ,em o. não é, con“ “e - › 4 ou 5 polegadas, pois que as ultima «secultdsda 0 texto ls "mm 0-1"“ zu"

- - . P i (l A - d- › d l _ fsseieulo escorre eutros srtlgo: "VM 'l'

tos de reis anuaes. ç se efetue de um para cum, l sangrias iarias renam o a e “um m .l e l - ' o- . s,ss

› Os Açores voltaram-se pa- momento com persistencia ' _i'- te¡ da' “5°“ “i'm“ região “e ir'atadoeds: enfdriiildideezmdsilgvsi 33"““ li'l' eu a"ss

, s V _ l .
"'N'- o s I s s

_ a cultura do ananaz, subs- porém muito ,e pôde vencer: . Puls- lnspeçao de finanças do varia entre uma e duas po a- da “9,, , miau“, a., na.. ,, WI.Iale)“,I1|L,lO 1,18 se.” e."

t ,unindo diante modo a rique_ b t' d t d t distrito de “01W. 1°“” da 50' eu' gadas em toda a volta da inci- hygiene do csvslo, ums vlsgem s

. h d l 5° re u ° qua“ o' no 8”“" o WMO 30! Secreta““ *eu* Who" são, É entre as incigõeg dever- Marrocos, uma bela pagina de Ayres DO Porto n blsboa

7, n que lhe provm a a eran- que nos. ocupa, temos a nosso dmmog, de todos os concelhos, o h d . b de s, MMM, “muco, e o

jtç, 0 efetumdo ”meu“, Í_30"_i'avor a bondade do solo e a seguinte documento: ' Pe' a ”gata ”tu-'36_ “ao“ um, .São muito uma“ e ,nuno _em

' btetudo pll'a 08 mercados ln benignidade do clima. Porque T d h - d h "Tlm“ a m °,p°rmmr ° 'a' vsrisdss ss numerosas gravuras. --

não ha de a nos“ exportação e“ ° c eg“ ° 3° eo“ e' Pldo reatabelemmmto da a" 0 numero abre com um excelente remissoeie) s,s010.19 1545213:

loser, no valor medio anual

de 400 contos. Quanto a Por-

tugal, como não encontrasse

entre. culturâ mais remunera-

' dors, como que se quedou in-

diferente á ruina dos seus la-

',_,renjses, não tratando de os

restaurar, nem de oe substi-

› tuir. O que existe actualmente

não é nada com relação ao

que existia antigamente.

i '_ A Ao presente ainda que se

_- queira recuperar o tempo per-

dido, ' nada ou pouco se obte-

rá, e dizemos isto porque o

l trafego comercial passou por

uma grande transformação em

i consequencia da rapidez das

t ' A unicaçâes -e dos processos

' triênrilieos,'que permitem tra-

-jprldas maiores distancias as

delicadas e preciosas fru

Glllae ee o o o

..Pilha e e e e

Over . . . . . . .

Bstsrrejs. . . .

AVElRO. . . .

0. de Bairro.

Mogoferes . . .

Pampilhosa. .

cimento de sua ex: o minis-

tro das .finanças que, em ve-

rios concelhos do paiz, com

desconhecimento dos benefi-

cios que para os contribuin-

tes adevem dos decretos

de 4 de maio findo, errada-

mente se supõe terem sido

agravada as taxas das diver-

sas contribuições, muito prin-

cipalmente as da predial e

renda de casas, esta ultima

sobre tudo, determina o mes-

mo sr. ministro que v. s.' com

toda a urgencia; mande afixar

editaes nos logares do custu-

me fazendo constar:

1.° Pelos citados decretos

foram isentos de contribuição

predial os rendimentos_ cole-

ctaveis inferiores a 5000 reis,

e orçamentado o lemite de

isenção da contribuição de

renda de casas;

2.' Que o pretendido agra-

vamento na contribuição de

renda de casas provem, na

maioria dos casos, de anterior-

mente os contribuintes, agora

agravados, não pagarem o

que deviam, como se contra-

prova pelos arrendamentos fei-

tos em virtude da lei do in-

quilinato; ' '

retrato de D. José Itanuel ds Cu-

nha Ienezes, conhecido professor

de equitação. A administração sin-

ds recebe assignsturss psrs o voo

lume corrente. '

__-_---+-_

Anno agricola

O preço dos 'generes em sl-

nus mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito dii-

rszio, 620; milho da terra, 480;

favs, 500; cevada, 340; aveia, 300;

tremoço, 340; grão de bico, 700,

fiejlo branco, 660; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha ds mi

lho, 60 reis; carne de veces, 260;

carne de porco, toucinho, 320 e

360; lombo, 360; cerne magro,

320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

batata, 340 reis. .Por dusis: ovos,

180 reis. Por litro: aceite, 280 s

300; vinho, 50 a 60 reis. Pera re-

vender, por 20 litros: azeite, 46500

s 46800; vinho, 650 e 800 reis.

No deAnadia :--Tri'go, 7m reis;

os 15 litros; milho amsrello,500 reis;

idem branco, 520 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feiilo, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros; idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; egusrdente de vi-

nho, 2:800 reis; idem medronhsl,

2:300 reis, assita, &tm-reis os

l0 litros.

No -d'Oli'oeim d'úsemei'sz-Mi-

lho branco, 20 litros, 700 reis'

dito smarello, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 960 reis', feijlo bren-

oo, 850 reis; dito emerello, eoo

reis; dito tudinho. 700 reis; dito

misture, 640 reis; erros de. terre

ló_ litros, 1:550 reis; batata, 460

reis.

vore e não prejudicar muito

as condições de desenvolvi-

mento da mesmas»

Após a realisação de varias

experiencias verificou-se que o

uso d'um saco d'agua, feito de

lona ou d'outro tecido apro-

priado, é de grande utilidade g

na extração da borracha_ Esse

saco deve ser de tamanho su-

ficiente para conter cerca de

um litro d'agua e feito de tiras

alternadas de pano bastante

poroso e de lona ou tecido

impermeavel. Ata-se em volta

do tronco, a 6 ou 7 pés acima

do sólo e logo acima das inci-

sões. Estes sacos são de fabri-

co barato e duram muitos me-

zes se com eles houver cuidado.

Em cada arvore deve ser colo-

cado um antes de se dar co-

meço á sangria e deve concr-

vsr-se ali até Finder e extração

do latex. _

lia parte inferior do tronco

a agua e o latex devem correr

para um recipiente de since

ferro galvanizado, cobre, alu-

i'minio, ferro esmaltado, madei-

re ou louça. Não se deve fazer

uso de vasos de ferro por cau

sa da ação corrosiva da amo-

nie, cuja aplicação se reco-

menda na extração de latex.

Este e a -sgua eãorecebidos no_

vaso que se coloca na parte

e

seguir uma progressão cres-

:04110.13154st

cente e constante em logar de

decrescente, como está suce-

dendo ?

m

Coisas de terra estranha
'_______.__

__--_

 

Um ils-ama no Iliane-

I'a.-chundo infermam d'ali, nos

rapidos do Niagara formou-.ie uma

ponte de gelo, na qual se aventu-

raram algun¡ audazes patinadores.

Numerosas pessoas assistiam nas

margens ao espectaculo.

De repente quebrou-se a mas-

sa do gelo. Alguns patinadores po-

deram alcançar rapidamente a ri-

beira canadiense, emquanto que

uma mole desagregada da massa

de gelo arrastava para as catara-

ctas tres pessoas: um rapaz e um

marido e a esposa, tambem jc-

vens.

Os espectadores gritavam hor-

rorisados. Do alto de uma ponte

pensil foram lançadas cordas; mas

tudo inutil. Os desgraçados desa-

pareceram no torvelinho da cata-

racta, os esposos abraçados um ao

outro.

A velocidade dos cn-

misshos ele fem-o em

França e ssa Inglater-

ra.-Eis, segundo uma estatisti-

ca inglesa, as maiores velocidades

realisadas em l908 pelas compa-

nhias do caminho de ferro, em

França e na lngla'erra.
, . › _

Em França, -por kilometres a 8' Que o “meo agrava

hora: e Luugueau da Arrais, 99,6; mem?, :de _taxas se 49“' ln“

de_ Paris a Lougueau, 97,5; de Pa» quest totalidade “dos conce-

TRAIWAY8:-De Aveire pere e Porto, te

6,10, e 18,38.

De Porto para Aveiro, ts ll.” e 18,¡0. ~

LINHA DO VALLE DO VOUGA:-De

Aveiro pare Albergaria. ls 9,47 e 18,50. De

Albergsris psrs Aveiro, e. .Jô e 11,50.

De Albergsris pera Espinho, e. 4,55 e

!5,50. De Espinho pers Albergaria, ls 8,“

e 17,85.

De Olivslrs de Azemeis, pets Bsplnho, is

11,10. De Espinho. pera Oliveira de Assinale,

ls 19,50.

carta do “CAMPEÃO,

   
  

  

  

 

. Assim, temos que os mer-

iedce inglesós não se abaste-

cem só da Espanha e Italia

em materia de laranjas, tan-

' gerinss e limões. Graças aos

.'seus vapores rapidos, vão bus-

""lls'í'esses frutos ao Brazil, á

i California, ao Cabo-da-boa

' esperança e até a Australia

I 'Para a Inglaterra não ha hoje

'l- distsncias. Como ha de Portu-

l " gol Vencer esta corrente, de-

'pois de ter perdido a sua clien-

tela, embora o nome da laran-

- je_ de Portugal esteja dado ás

 

'Pensão

Cass de toda e seriedade

recebe 3 a 4 hospedar,

em familia.

Bons quartos e bos eli-

menteçio e preços convide-

tivos.

Rua de Costeira (Por sims

ds Formacia-aoeirerise)

-
r
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ACELOS,barbadosenxer- DE ü ELEGAN l E t.

tados em grandes quan-
§ '

tldades' Grandioso sortidodde todos às artiigosdpara a presente estação, linpor- NIOdna o confecÇous oanusarla e gravata-"ia z o

d ' ' ' ' d d 's afama as casas o paz e o estran elro.
_.

Bing" a Manoel Slmões u oiintisisfíidos cortes de vestidos, pura 1a, desde 2g§000 reis.
..

Lameiro, Costa do Valado_ Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POM PEU DA COS PER R A

OLIVEIRINHA - Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
' O

' ' l ' A Meltons e Aâirakands parla cràsacosie capas. vw d
,

- ' r Pli s ichos e aos amasa ano ae.

Í , 0:30:02: d: borracha :ara homem, desde l2¡000 reis, Rua da *1036 Byavam! 52 a 56 _Rua mendes [leite, l a 3 A

r Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora oreança
.

Guarda-lamas de ieltro e da seda, desde 25000 reis.
[R0 Ó

. . Grande sor-tido de artigos de malha para creança, tass _ om-\: casaqui-

ENDE-SE na Fabrica do nhcs, boléros, vestidos, tonoas, saiotes, carpetes, etc. . . Q

Gaz_Aveir Camisolas e cache-ccrsets de malha para homem, senhora e vmnca. ' _- . O .l

o' Meias e pitàg'ls de lãae dj'çllgcdàoú làrvas 1de hmalhado de pelica, spartl- -
Q

lb h l , e to s ane as, ve u os, ao es se as nara' õ s a- °

Um carro ou [00 kilos...35500 róls No.: :ulggfrzddaà ;saida-chuvas, lenços, eptc., etc.Í , g 'ç d › g z

1000 kilos.........7sooot - ' woooeoooooooooooo»»0000000000000»oonnoewnan
_mw

axoxaxexaxaxoxoxaxoxoxa informes-us resulte a ar- r1:3*extraterrestre:: nnmmnmwmm" l UM'
prehenção da (118588: PhOBPhO' de todas a: doenças e sempre que e preciro

Il. M. P.
rica com multa para o dali- levantar ae forçar ou enriquecer o tongue,

. . . empregando-se, com o mais feliz exi

quente não Inferior á gratrñ- to, norestomagor, aindaor mais debeis,pa l l I I Z DO sO l 1

cação promettida_ Quem sou ra combater a, digertder tardia¡ e labor“

_ . . sua, a dpspcpeta, anemm, op reacção dar or

bel' da exmtencla de massa gdor, o rachitírmo,a[ec;ãer ucrophulorar,etr,

phosphorioa, dm]arse a Fran_ Usem-n'o tambem,com o maior pro

. . volto aa pessoas de perfeita saude

01800 GOdtht rua das Bal" que tirem excesso de trabalho physlco

cas n'esta cídad'e de Aveiro ou intellectua1,para reparar as perdar

, H ' occasionades por esse ezeesso de tra-

antiga morada do sr. Picado. baum, . tambem aquellas que, nã(

tendo trabalho em excesso, recsiau

.t oomtudo enfraquecer, em consequen-

cia. da sua organisaçâo pouco robusta

Está tambem sendo muito usadc

ás colheres com quaesqnsr bolachas

ao lunch,a 6m de preparar o estoura r

para receber bem a alimentação ão

jantar; podendo tambem tomar-se ac

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÕES @@@@@®@@$M@@ pm compxmmm

 

Patente Feb 21-1911

 

Sensaclonal novidade

Assombroso successc

  

Maravilhoso system¡

de incandesctunia intensioa

digestão. Luz e aquecimento
, . .

._
se ânoheldlee'lkdoãlã?:ãoãinozttãcàvzorliláj

um m“:hh'iamoâ 0 *Em Ínlannodiuio, n.

' g ' ' trsnbcs ielo e, a conversão directa do com.
cante e reconstituinte. Sob a sua in

tinencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem›ae os musculoa e voltam as for-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

. ~ . a O lt l t -lh ll-

Farmha I'mloratl Ferrugmosa Mo ZZ“,ZÃJÊJHÊTÂJÊÊÊÍ aa

busu'vol em lu: e a u ' . '
lo““ do comum”. q ccimen o, no¡ proprtol

Com o¡ aparelho¡ WI¡ARD, cada

um produz a luz e o aquecimento para a ua

propria habitaçao, sem estar sttjeit» ls ul-

genclae. cnormus das companhias de ;eu

electrtcnlade.

ARAGON, em 19, de fevereiro

:Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

' Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

 

. - . _ _ V ,, - . Com as Iarn mtu wrzann

Pre- da sesarem de 3.' classe para o Braztl - 49.500 (ll lldl llilCl'l Franco . cxposrções nacionaee e estrangeiras a - P . . n “WI-

:to P › b p . , D Rio da Puts-49:“” Em: (31“ ueré n que n com” ido' :e uma luz brilhantirslml, branca. cosmo.

V . s nl- . q um exce ente Achada á venda nas principles e. nao dando cheiro nem Íumo, nlo prada.

l. - . h altilrlnorilo repamdúr, de fãcildigestão, h . s de p miga¡ e os"“

unssmio a u- t armacm 0

, PAOUETES CORREIOS A SAHIR OE LISBOA A dengue"eífm,,",:Í-Zaãon3níí§â'àà53 Em_ Deposite geral: Pedro
pessoas idosas ou c-reanças, é someo- Franco a G), Pharmaoia Fran

rindo residuos ou depositos delectcricoa, de

iacilima montagem e sem perigo algum de

explosão.

Com os aparelhos WIZARD, pode-u '

   

mo tem o um rlcios d' , , x . - À _ _

. t h _ _me pel: sua .fogão tgnll'; eo' luva' Belem-“MMA. ¡imlhülidme a por um baixo pneu. cceluhsr e aquecer as hebriagóes com a Iaa.

V ç . . , Itu miuda-se apenas l de litro de essencia.

de feverelro . fraca, e, em geral, que carecem defor- A¡ lampadas Wizard, nccondetn-Se com a electric“..u' . gol¡ uma“ ,uma d.

ças po organismo. Está legalmente an- e . . . . . perfeicão e economía.

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ::ggfâgãsed ;Willfâêülãâ :2155.10.12 Coal¡ cl ezstemod \íllmlh nblemse luz, sem o ainpregoidúmhorphorqs ou accendedo'
t 84m“. Montevidéu e Buenos-Ayres' “Mem a sua e “em . res com acoo, asian'c azar girar um simples interruptor ,

AN tollocado na parede.

Conde do Resteuo à 0.¡ L Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡Hami-

. LISBOA_ BELEM santa, consome apenas A litros de essencia em 45 horas, lato

@IÉÊWE@WÊ®ÊSÊW

  

   

   

  

    

   

  

 

   

   

  

Preço da passagem em 8.' classe'para o Brazil 491500 Rio da Prata 49$500

Fornecedor de carnes-verdes Uma lampada Wizard, de um poder illumínante de

com talão no c(Alercado Ma_ 2.000 velas, custa per hora 17,8 raia.

nuel Firmino» em Aveiro se 11,5 rei¡ ao passo, se empregermos:

t . 'ARAGUAYA, .em @de março

Par¡ a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

L- 1:": :j @WMLMPMGVMN°_B“e“°5'A.Y'°°- Gn de !muito consumo ser¡ de . . . . 217 raia

ARTICIPA aos seus Luz electric: v n n n . . . . 312 n

- lcetylone a a a a . . . . 382 a

amigos e fregueses hmm _ n D _ _ O _ o .m _

que continua com o

Estes numeros são a prova mais olcquente da superio-

, seu novo . talho em ridade das lampadas Wizartd e juetiñcam plenamente a

Caem, 0 qual satisfará ple- íncompanveleucceeso que este eyslhsma de lllnminaçãoe

- aquecimento tem obtido em todos oe pairee do mundo onda

“amante os 'eu' fregueze' tan' entao registadas ae patentes, e oa contrarenlcrel serão“'rígo-

to em vscca como em carnei- realmente pueidoa.

_ - 0 apical¡ Wizard e o productor de lar e aqueci-

ro' A' me' são “banda. no meato por excelleacia, para ae habitaçoes, [abrisse, estabe-

mátadou'ro 'e apro- lecilaeam eemmeielaee, hoteis, uma, theatrol. eaeiaes,

- - ' - - 4 - - «w - quarteie hclpitaee, eellegiee. parques iariias pragas e rn¡

Vad“. pelo veteringnoi ass"” publicas', explorações agrícolas, ele. die. '

como se pode ser veriiicado o Unale¡ brilhante, regular aecenoaicace ee pode

respectivo carimbo obter empregando ae lampadas.

Os preços são os seguin- z
›

« ARI)
Carne do peito e aba. 260 rei¡

' › propria perua- É A LUZ DO SOL

ser . . . . . 300 a ,

a da perna limpa

sem ôssc. . . . 400

. . . . 220 Economia e simplicidadg

Preço dazpassaàem em 3;- classe-para 'o Brazil, 493500; Rio_ da Prata, 491500. x x x x x

AMAZON, em 12. de ma“ço

ÍPara a Madeira S. VicentepPernjambneo,B
ahia, Rioja Janeiro,

' Simas, 'Montevideu e Buenos-Ayres.

, preço das passagens de 8501““ para o :Brazil 49:500, Rio _Prata “$500

ASTU'RIAS›®18'4°M° ' tlIN'I'M ll 'MM
Para _a _ Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- _

tos, Montevideo e Buenos-Ayres. _ ' ' xarope naum-a] damas

ireço da passagem dci' classe para ,o Brazil 495500 Rio da Prata49õ500 Premiado com medalha, meu" em

 

r , _ W Q i , todas as exposições nacionaes e

A BORDO Ill CREAÚOS P'ORTUGUEZES

_ A' Nas agencias do Porto-euLisboa; podem os srs. pasageircs de 1.'

classe escolher os beliches* á vista das plantas dos pa'quetes, mas

estrangeiras a que tem concorrido
.J-

Recommendado por mais

pgãa nisso recomrnendamos toda a antecipa- de 300 medicos
a

Ç o V h _ UNICO ,especiñco com“ to“” Os ,días destinado.s pula w' em22:21:11::Vgsiíãifíàlàteãggío estibelecimmtcs pelo system WIZAIDLpEUreuJ

Os «paquetes de regresso do Brazil oñ'erecem todas as commo- approvado pelo Conselho-de-eaude-puo _venda n este estabeleCImcnto, “ Para tníormnçúer dirigir-se a

didades aos srs. pasàageiroe quase destinem a Paris e Londres. “1°“ ° tambem 0 “11100 legalmente .50;

auctorlsado e privlle lado, depois de

Aos sabbadcs e terças-fei- CAR S GUERRA

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento. Escriptarlo, Café Brazil-PDR DO

Vér para crer

_ -. _ . ' _ . , evidenciada a sua e cacia em muitis-

¡coeTtã'rTüb-í'e' ÍÍIñbeIll DBBIBQEIFOI _para simas observações oficialmente feitas

v _ . w ' - ›- ~ _ nos hospitaes e na clinica particular,

'e' York e s' m'vnue. (Ponta Delgadi) cam tra-ho'. sendoconsiderado como um verdadei-

d. .m -snuthamptonl' ~ ro especifico contra as bronehz'trs (ngm

das ou chronícar), (le/luxo, tosses'rebeldee,

asse convulea e arthmutica, dôr do peito e

' , a ,h tra todas ar irritaçae: nervosas.

, . .- .AGENTES - m -
.- v .A, =. . v 1'_ ._ A' ve'nda nas pliarmacias. De-

NO PORTO- EM LISBOA' poolto geral: ?hai-macia Fran-

60, F.°'-CO'nde do Bestello «3' C..

,rm r.- c.°' limas RAWES rc: Berman..

1;,Rua do Infante D. Henriqne. ' l " Rin¡ d'El-rei, 31-i.°_' x x x
p _LRP ~...u:_.n.:<'4. .

pxexaxoxpeixaxexoxexexa ., ›.

antigo director de Ísbricas de gn. Agente exclusivo par¡ os districlor do Portela] Aveiro.

'a

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

O O O O O O Rua. Direita-AVEIRO

  

   

  

Orçamentos e catalogos gratis <

0m Para Matão mmowmmwno

N(àadiã'áí'iããfaãlíífãã'ãí Pillllltt impermitveis '°°“°°' “m ° "W“ '1°

 

as conservar e permitir a cóm-

 

de, pertencente a Se-f _ , _ pleta ventilação e evaporação:

l .9, veriano Ferreira, vendem-sol' Fab"“ a “ap" 3 Blzstrlü'dada Satisfazem-se encomendas

ovos para inéubação, prove- na “hang“: e hmm em 5 dias pelo correio ou cao

. J _ _ __ , _As FORÇAS
#ÉW¡m› lililllltítiíltlt10020001018 --

nientee das melhores raças deI minho de ferro.

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

 

m

¡39-bargo de D. Rosa, Preços d'ocasião

  

. . . todos os dias, das dez horas _ ' «

, germes ho e. . _ - llmhu nutritmu de carne da mana em dem. '39 “5'50“ Para ”mami r

“7,. . ç de“, um“, “manga A'SE um“ ?#15013950 , _ . Enviem-se tabelas dos pre- Laboratorio de impremia- C“Pl'? 0“ caPotml d'infin'

com empregadoapub,¡dos,§0r : 'de cem mu reis e UMCO auctonsado pelo governo. ços_ bilisação de fazendas' em_ tem. sobretudo: e va- o . j

.'preçog; comodogvgm caga gi.. . . quem ¡Omecer mama' N'este aviario ha para ven- pena, varinos, eobreiudos, ce- 0,22:: 'da' cávála'ria' 0;¡ 15“00 '

_ mada no mblho-r_ 10“¡ deem, 9595 Pum B 'bumbum de Peti' approvado pela JUIllíl de der um galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 15400 A

cidade, Para 'tratar dirigir.“ '03_5 que façam ° 90'11"19”“ ' . c um cOnchíncbino perdíz am- pas o capotes militares. Cana de senhora . . . 16000

,estare'dacçâom : _ . '.d°¡mP°'°a°' ° ”end“ de m8“" sauie publica e privilegiado bo' de raça &Puradiraímatlin- Este processo de imprc-,mesdwnhm - ' - '5900, 4

. 4

v. . v l“Vilhoapho 'i “(0 que “tá Pro' dos exemplares e por preços miabilisa " l d ' Chapeu* °“ bw““ ' ' 5200a , _ _ __ _ o çao, a em e nao a1- a .

hibldo pot l i) desde Que d'es Ésoommondado por-contentes dos GODVldthOlt ' terar l constituição e côr dos :35:17 :a: p'eçf' fila; .


